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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Escola Básica Manuel da Maia 
(escola-sede) 

X X       X X  

Escola Básica de Santo Condestável X X    

Escola Básica de Vale de Alcântara 
(EPE e 1.º CEB deslocados para a escola-sede) 

         

Escola Básica Fernanda de Castro X X    
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 

aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 

primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas Manuel da Maia, 

realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática 

educativa e letiva, efetuada no dia 10 de fevereiro de 2022, a análise dos documentos estruturantes, dos 

dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e não 

docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos da 

comunidade educativa, realizadas entre os dias 14 e 17 de fevereiro de 2022. 

A equipa de avaliação externa visitou e realizou a observação da prática educativa e letiva em todos os 

estabelecimentos de educação e ensino que constituem o Agrupamento.  

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 

resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 

como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 

notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 

Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 

ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 

existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 

de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 

consistente. 

 

O relatório e o eventual contraditório apresentado(s) no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 

2021-2022 serão disponibilizados na página da IGEC. 

 

  

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/632448
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Suficiente 

Liderança e gestão Suficiente 

Prestação do serviço educativo Suficiente 

Resultados Suficiente 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 

Autoavaliação 
 

▪ Modelo de autoavaliação, coordenado por uma equipa, assente nos indicadores 

do projeto educativo e no quadro de referência do segundo ciclo da avaliação 
externa das escolas, que conduz a ciclos de autoavaliação regulares, definidos e 

planeados. 

▪ Capacidade reflexiva e crítica na análise dos dados que produz, designadamente 
dos projetos e atividades, a par dos resultados dos alunos, o que tem permitido 

a implementação de ações de melhoria. 

Liderança 
e gestão 

▪ Projeto educativo com objetivos gerais e estratégicos, estruturados em função 
de áreas e eixos considerados prioritários, com vista à consecução do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e congruência com o plano anual de 

atividades que promove a contextualização do currículo. 

▪ Diversidade de projetos e atividades, associados à capacidade de estabelecer 

parcerias e protocolos, o que potencia a qualidade da ação educativa, em 

especial as medidas de atuação para a inclusão. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Acolhimento de crianças e de alunos de diferentes nacionalidades ao longo de 

todo o ano letivo, demonstrativo de uma atitude muito favorável à inclusão e à 

interculturalidade, com respeito pela diversidade. 

▪ Articulação entre estruturas educativas e entidades parceiras no 

desenvolvimento de programas de competências pessoais e sociais e no 
encaminhamento célere de casos problemáticos e nas respostas prestadas aos 

alunos e às famílias, com impactos no clima relacional. 

▪ Implementação de várias medidas de prevenção da retenção, abandono e 

desistência, com a atuação concertada dos docentes e diretores de turma, 
técnicas especializadas e diferentes entidades parceiras, bem como a liderança 

da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva e a rentabilização do 

centro de apoio à aprendizagem. 
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Resultados 

▪ Reconhecimento da comunidade educativa pelo serviço prestado pelo 
Agrupamento, no que concerne ao papel que desempenha no meio em que se 

insere. 

▪ Valorização dos sucessos das crianças e dos alunos com a exposição dos seus 

trabalhos nos espaços comuns das escolas e com a atribuição de diplomas de 

mérito académico, cívico, artístico e desportivo, publicamente divulgados. 

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

▪ Incidência prioritária da autoavaliação nos processos de ensino, de aprendizagem 

e de avaliação, no sentido de melhorar a qualidade do serviço prestado e 

contribuir para a sustentabilidade do sucesso educativo. 

▪ Monitorização e avaliação dos projetos e atividades do plano anual e dos planos 

de melhoria resultantes dos processos de autoavaliação, para um maior impacto 

da ação nas diferentes áreas de prioridade educativa. 

Liderança 
e gestão 

▪ Mobilização dos diferentes atores educativos em torno da visão e da missão do 
Agrupamento, que partilham, para ser uma referência na comunidade 

envolvente. 

▪ Explicitação, nos documentos de planeamento de desenvolvimento curricular, 

das decisões que reflitam a coerência e a sequencialidade das aprendizagens 

entre todos os ciclos e níveis de educação e ensino. 

▪ Implementação de ações que promovam os objetivos gerais do projeto 

educativo, indutoras de processos de mudança orientados para a qualidade das 
aprendizagens e para o sucesso das crianças e dos alunos, com repercussões no 

ambiente escolar efetivamente seguro, saudável, ecológico e desafiador da 

aprendizagem. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Generalização da articulação horizontal do currículo com projetos 
interdisciplinares e com recurso à aprendizagem cooperativa e à diferenciação 

pedagógica, e a integração de metodologias ativas, de modo a melhorar os 

resultados académicos. 

▪ Prevalência da avaliação formativa para (re)orientar o processo educativo e 
permitir aos alunos a possibilidade de assumirem um papel mais ativo na 

regulação das suas aprendizagens. 

▪ Implementação da observação de atividades/aulas entre pares, enquanto 
estratégia de desenvolvimento profissional docente e de melhoria da prática 

educativa. 

Resultados 

▪ Reforço e estímulo ao trabalho nas assembleias de delegados de turma, como 

espaços de autonomia e de maior responsabilização individual e coletiva, com 
projetos da iniciativa dos alunos, nomeadamente no âmbito da solidariedade e 

do voluntariado, para uma cidadania ativa e democrática. 

▪ Identificação das causas da aplicação da ordem de saída da sala de aula, de 

forma a permitir aprofundar a reflexão e implementar estratégias preventivas 

mais eficazes. 
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5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

A autoavaliação do Agrupamento, como processo mais organizado, iniciou-se a partir de dezembro 

de 2020, com a elaboração do modelo de autoavaliação, coordenado por uma equipa, que se 

pretende participado pela comunidade educativa. Assenta nos indicadores do projeto educativo e no 

quadro de referência do segundo ciclo da avaliação externa das escolas, da Inspeção-Geral da 

Educação e Ciência, e conduz a ciclos de autoavaliação regulares, definidos e planeados. Do trabalho 

desta equipa e com a aplicação de questionários à comunidade educativa, resultou, em julho de 

2021, um relatório, que constitui uma base importante para o diagnóstico da organização e para a 

promoção da autorregulação e da melhoria. 

A autoavaliação das metas contratualizadas no âmbito do Programa TEIP – Territórios Educativos 

de Intervenção Prioritária realizada com o tratamento relativo aos resultados escolares, ao 

absentismo e à indisciplina dos alunos, deu origem ao plano plurianual de melhoria TEIP (2019-

2022) com dez ações de melhoria e um relatório TEIP (2020-2021). Contudo, este trabalho não tem 

incidido prioritariamente nos processos de ensino, de aprendizagem e de avaliação, no sentido de 

melhorar a qualidade do serviço prestado e contribuir para a sustentabilidade do sucesso educativo. 

 

Consistência e impacto 

O Agrupamento evidencia capacidade reflexiva e crítica na análise dos dados que produz, 

designadamente dos projetos e atividades, a par dos resultados dos alunos, o que tem permitido a 

identificação de medidas de promoção do sucesso, nomeadamente o apoio educativo em sala de 

aula, tutorias, laboratório de matemática, coadjuvações e oficinas de línguas, com vista ao sucesso 

integral das crianças e dos alunos. Contudo, há, por um lado, dificuldades na reflexão sobre os 

resultados educativos, salientando-se mais os fatores explicativos do insucesso extrínsecos, do que 

os intrínsecos aos processos de ensino e de aprendizagem. Por outro lado, constata-se uma fraca 

monitorização e avaliação dos projetos e atividades do plano anual e dos planos de melhoria, 

resultantes dos processos de autoavaliação, o que condiciona um maior impacto da ação nas 

diferentes áreas de prioridade educativa. 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

Há uma definição da visão e da missão, partilhadas pelos diferentes atores educativos, mas ainda 

não é evidente a sua mobilização que sustente a ação para Ser uma Escola de referência na 

identidade da comunidade…. O projeto educativo pormenoriza os objetivos gerais e estratégicos, 
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estruturados em função de áreas e eixos considerados prioritários, com vista à consecução do Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, apesar deste não estar suficientemente explícito.  

O plano anual de atividades inclui as três áreas e os quatro eixos de intervenção do projeto 

educativo. Há, por isso, congruência entre estes documentos orientadores, e o conjunto diversificado 

de atividades previstas promove a contextualização do currículo. Porém, não são tomadas decisões 

ao nível da sua articulação sequencial, ou seja, importa que as mesmas reflitam a coerência e a 

sequencialidade entre todos os ciclos e níveis de educação e ensino, com a sua explicitação nos 

documentos de desenvolvimento curricular, para Promover o desenvolvimento harmonioso e integral 

das crianças e jovens, através da educação para a diversidade, autonomia e cidadania. 

 

Liderança 

O incentivo por parte do diretor, cuja liderança é considerada empenhada, resiliente e ponderada, 

e da sua equipa, a motivação e o trabalho realizado pelos trabalhadores têm permitido alguma 

mobilização para o desenvolvimento da organização e da ação educativa do Agrupamento, 

nomeadamente no trabalho realizado durante o ensino a distância. 

O conselho geral contribui, de forma positiva e empenhada, para o funcionamento do Agrupamento. 

As lideranças intermédias são valorizadas e responsabilizadas, apesar de não ser clara a sua tomada 

de decisões relativas a uma maior implementação de ações que promovam os objetivos gerais do 

projeto educativo, impulsionadoras de processos de mudança orientados para a qualidade das 

aprendizagens e para o sucesso das crianças e dos alunos, no que respeita, por exemplo, à 

recuperação das aprendizagens, no âmbito do Plano 21|23 Escola+. 

Distingue-se a grande diversidade de projetos e atividades, associados à capacidade de estabelecer 

parcerias e protocolos (com as juntas de freguesia, com o Centro de Formação de Associação de 

Escolas Calvet Magalhães, com a Academia Mundo das Artes e as Academias Gulbenkian do 

Conhecimento e a Associação 1, 2, 3, Macaquinho do Xinês, entre outros) para a mobilização de 

recursos, o que promove a qualidade da ação educativa, em especial as medidas de atuação para a 

inclusão. 

 

Gestão 

As práticas de gestão dos recursos humanos revelam-se adequadas, prevalecendo critérios 

pedagógicos na constituição de grupos e turmas e na elaboração dos horários dos alunos, que 

concorrem para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem. Na distribuição do 

serviço docente privilegia-se, sempre que possível, a continuidade das equipas educativas, 

nomeadamente o desempenho das funções de direção de turma, e a criação de condições para o 

trabalho colaborativo, tendo em conta a flexibilidade curricular. 

Identificam-se boas relações interpessoais entre os elementos da comunidade educativa, apesar de 

persistirem dificuldades na promoção de um ambiente escolar efetivamente seguro, saudável, 

ecológico e desafiador da aprendizagem, para uma educação mais inclusiva. 
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A formação contínua tem sido valorizada pelos responsáveis, promovendo-se iniciativas em 

articulação com o centro de formação de associação de escolas em resposta a necessidades 

identificadas e a áreas priorizadas pelo Agrupamento. Assim, destacam-se a flexibilidade curricular, 

a capacitação digital e o PADDE (Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola), a 

avaliação pedagógica, a gestão de conflitos e o atendimento ao público, entre outras, e também 

com recurso aos profissionais do Agrupamento. 

Na organização e afetação dos recursos materiais, as opções tomadas consideram, o mais possível, 

as necessidades e expectativas das crianças e dos alunos, realizando-se alguma monitorização que 

permite proceder a ajustes quando necessário.  

Os circuitos digitais são privilegiados para a comunicação interna e externa, tendo assumido grande 

relevância nos períodos de ensino a distância, em particular com a utilização de plataformas 

educativas, embora se trate de uma área a consolidar através de mecanismos que permitam 

comunicar de forma mais eficaz com as famílias e com a comunidade educativa. 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

A promoção do bem-estar pessoal e social, bem como a sensibilização e prevenção de 

comportamentos de risco, são fomentadas através de um conjunto de atividades desenvolvidas, 

tanto nas componentes do currículo como nas atividades de enriquecimento curricular. Sublinha-se 

o acolhimento de crianças e de alunos de diferentes nacionalidades ao longo de todo o ano letivo, 

demonstrativo de uma atitude muito favorável à interculturalidade, com respeito pela diversidade. 

Não obstante, o desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade individual, assim como a 

participação e envolvimento dos alunos em projetos na comunidade são aspetos a aprofundar, no 

sentido de potenciar o exercício de uma cidadania interventiva e consciente. O trabalho realizado 

entre estruturas educativas, unidades de saúde escolar e outras entidades parceiras no 

encaminhamento célere de casos problemáticos, na proteção de situações de risco e na aquisição 

de hábitos de vida saudáveis tem-se revelado muito positivo na adequação das respostas prestadas 

aos alunos e às famílias.  

 

 

 

 

 

 

Destaca-se a ação articulada do serviço de psicologia e orientação com outras estruturas na 

diversificação de medidas de orientação escolar e vocacional, assim como a intervenção das técnicas 

especializadas que atuam diretamente com as crianças e os alunos, nomeadamente no 

desenvolvimento de programas de competências pessoais e sociais e na mediação de conflitos nos 

espaços escolares, com impactos no clima relacional. 
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Oferta educativa e gestão curricular 

A oferta educativa contempla algumas respostas adaptadas às necessidades de formação e aos 

interesses dos discentes, com vista ao desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória e às Aprendizagens Essenciais, como as coadjuvações e as disciplinas de oferta 

complementar, Artes e Património, Artes Cá Dentro e Laboratório de Projetos, em estreita ligação 

pedagógica com A BASE – Escola de Arte. Apesar disso, não existe oferta formativa para o 

prosseguimento de estudos, mais vocacionada para a inserção de alguns alunos na vida pós-escolar, 

tendo em conta a comunidade envolvente, designadamente cursos de educação e formação. 

A integração curricular e a respetiva contextualização realizam-se com as atividades do plano anual, 

que têm promovido alguma interdisciplinaridade, nomeadamente com o Clube de Teatro e as 

bibliotecas em complemento com os domínios abordados nas disciplinas de Educação Visual e 

Cidadania e Desenvolvimento, com o apoio da Fundação Aga Khan e da Academia Mundo das Artes. 

Estas atividades de articulação e enriquecimento do currículo favorecem as aprendizagens e a 

inclusão pela igualdade de oportunidades de acesso ao currículo. Assim, importa generalizar a 

articulação horizontal do currículo com projetos interdisciplinares e com recurso à aprendizagem 

cooperativa e à diferenciação pedagógica, de forma a integrarem metodologias ativas que permitam 

um maior desenvolvimento das Aprendizagens Essenciais e das áreas de competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

É crescente o recurso a atividades práticas e experimentais, designadamente ao ar livre, como as 

hortas pedagógicas, que importa generalizar, integrando-as nos processos de ensino e de 

aprendizagem, em especial na educação pré-escolar e nos 1.º e 2.º ciclos. É menos frequente a 

utilização da metodologia de projeto, como estratégia de ensino e de aprendizagem.  

Salientam-se a liderança da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva e a utilização do 

centro de apoio à aprendizagem e algum enfoque no sucesso dos alunos que frequentam a disciplina 

de Português Língua Não Materna, ainda que não exista uma estratégia de Agrupamento que facilite 

o processo de aprendizagem, considerando a tendência crescente do número de crianças e alunos 

estrangeiros. Apesar de ser uma situação não resolvida, são várias as medidas de prevenção da 

retenção, abandono e desistência, com a atuação concertada dos docentes e diretores de turma, 

com o apoio das psicólogas e técnica de serviço social e com a Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens de Lisboa Ocidental e a Escola Segura. Também se destaca o desenvolvimento do Programa 

de Apoio à Promoção e Educação para a Saúde. 

A avaliação pedagógica tem vindo a ser objeto de formação (projeto MAIA – Monitorização, 

Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica) e de reflexão nos diferentes órgãos e 

estruturas intermédias. Há, no entanto, ainda, uma prevalência da avaliação sumativa, o que 

dificulta a utilização da avaliação para (re)orientar o processo educativo. Os critérios de avaliação 

gerais e por disciplina, recentemente reformulados, incluem, nomeadamente as áreas de 

competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, as Aprendizagens Essenciais 

e os descritores dos perfis de desempenho, com incremento da avaliação formativa, o que permite 



 
 

AVALIAÇÃO EXTERNA DAS ESCOLAS  

Agrupamento de Escolas Manuel da Maia – Lisboa 

10  

aos alunos assumirem um papel mais ativo na regulação das suas aprendizagens. Todavia, 

constatam-se, ainda, rotinas de sala de aula (gestão de espaços, de materiais e do tempo, 

características das atividades e relação com o saber) centradas no professor. Na educação pré-

escolar, destaca-se a relevância dada à avaliação formativa e aos momentos de reflexão realizados 

com as crianças, que integram as atividades educativas. 

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

A reflexão, a colaboração e os momentos de partilha de práticas científico-pedagógicas relevantes, 

bem como as análises de resultados académicos, nomeadamente no âmbito do Programa TEIP, são 

realizadas nas reuniões de departamento curricular e de conselhos de docentes e de turma. O 

Agrupamento organiza o seu funcionamento de forma a incentivar práticas educativas e letivas que 

possibilitem a implementação de alguns mecanismos de regulação, nomeadamente com a utilização 

de uma plataforma digital, a MODA (Monitorização do Desempenho do Aluno), que permite tomar 

decisões ao nível do planeamento e do acompanhamento pedagógico dos alunos.  

Porém, não existe, ainda, a generalização de mecanismos de acompanhamento, aprendizagem e 

reflexão por pares, como os processos de observação de atividades/aulas, com vista ao 

desenvolvimento profissional docente. Deste modo, o reforço do papel dos coordenadores de 

departamento e dos diretores de turma, enquanto lideranças fundamentais na efetividade da prática 

educativa para o sucesso integral das crianças e dos alunos, é uma área a aprofundar. Os 

mecanismos de regulação pelas lideranças consistem, fundamentalmente, na identificação dos 

pontos de situação do cumprimento do currículo. 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

Analisados os percursos diretos de sucesso no triénio de 2016-2017 a 2018-2019, constata-se que 

os resultados dos alunos, nos três ciclos do ensino básico, são pouco satisfatórios, verificando-se, 

para o 3.º ciclo, uma melhoria no último ano, mas ainda inferior à média nacional para alunos com 

perfil semelhante. 

As percentagens de alunos que beneficiam de Ação Social Escolar com percursos diretos de sucesso, 

no biénio de 2017-2018 a 2018-2019, mostram-se globalmente baixas nos três ciclos do ensino 

básico, apresentando uma melhoria nos 2.º e 3.º ciclos, embora inferior à média nacional para 

alunos semelhantes. 

 

Resultados sociais 

A participação dos alunos na vida da escola é fomentada através da presença dos delegados nos 

conselhos de turma e em atividades do plano anual. Contudo, a iniciativa dos alunos em ações e 

projetos no âmbito da solidariedade e do voluntariado que incentivem uma cidadania ativa e 
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democrática é pouco expressiva e pouco estimulada. O carácter pontual das assembleias de 

delegados de turma também reduz o efeito das mesmas como espaços de autonomia e de maior 

responsabilização individual e coletiva, quando realizadas com sistematicidade e intencionalidade. 

Na generalidade, os alunos conhecem as regras, mas alguns revelam dificuldade em cumpri-las, 

criando, por vezes, ambientes pouco propícios à aprendizagem. Os procedimentos de 

encaminhamento para o gabinete de atendimento prioritário para uma reflexão consciente acerca 

do seu comportamento, bem como a aplicação de medidas disciplinares sancionatórias são 

monitorizados, tendo originado algumas ações de caráter preventivo. Importa, no entanto, 

identificar e refletir sobre as reais causas da ordem de saída da sala de aula, de forma a implementar 

estratégias preventivas mais eficazes, visto que se trata de uma questão não resolvida. 

 

 

 

 

 

Reconhecimento da comunidade 

A comunidade educativa, auscultada através de questionários, no âmbito da presente avaliação 

externa, manifesta-se globalmente satisfeita com o trabalho desenvolvido pelo Agrupamento. As 

entrevistas permitiram constatar a perceção muito positiva que as entidades locais têm 

relativamente ao papel que o mesmo desempenha no meio em que se insere e no desenvolvimento 

da comunidade, nomeadamente pela disponibilização e partilha de diversos espaços e equipamentos 

para atividades de entidades parceiras como o centro de formação de associação de escolas, a 

Academia Mundo das Artes e A Base – Escola de Arte, entre outros. Salienta-se a implementação do 

projeto Academia Digital para Pais, com ações de formação promotoras de competências digitais 

para pais/encarregados de educação, que visa também aproximá-los da escola. 

Os sucessos dos alunos são valorizados publicamente através da exposição dos seus trabalhos nos 

espaços comuns das escolas e dos quadros de mérito académico, cívico, artístico e desportivo para 

os 2.º e 3.º ciclos, divulgados na página web do Agrupamento e afixados no átrio de entrada da 

escola-sede, com a entrega dos respetivos diplomas em sessão solene aberta a toda a comunidade. 

 

6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

Data: 12.04.2022 

A Equipa de Avaliação Externa: André Sendin, Carla Grenho, João Calado, João Nunes 

______________________________________________________________________________________ 

Salienta-se o impacto positivo de atividades como Fazer a Ponte, Ações com Gosto e Juntos, 

Conseguimos Ajudar, entre outras no âmbito da educação para a saúde e da educação ambiental, e 

do Desporto Escolar, contributos importantes na formação integral das crianças e dos alunos, que 

interessa potenciar. 

 



 
 

AVALIAÇÃO EXTERNA DAS ESCOLAS  

Agrupamento de Escolas Manuel da Maia – Lisboa 

12  

 

 

ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas Manuel da Maia 

Concelho Lisboa 

Data da constituição 28 de maio de 2004 

 
 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo 
Crianças/alunos 

(N.º) 
Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 160 7 

1.º CEB 289 15 

2.º CEB 134 7 

3.º CEB 180 9 

TOTAL 763 38 

 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 361 47 

Escalão B 115 15 

TOTAL 476 62 

 
 

Recursos Humanos 

Docentes 74  

Não 
Docentes 

Assistentes 

Operacionais 
28  

Assistentes 

Técnicos 
5  

Técnicos 
Superiores 

4  
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Anexo 2 – Informação estatística 
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 


